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"A VERDADE" 

A começar do dia r de Ja- 
neiro p. f., epocha em que o 
nosso jornal vai iniciar sua 
vida hebdomadária, será toda 

a direcçào confiada ao sr. 
Antonio Rodrigues de Mello, 
aquém os nossos assignantes 
devem dirigir suas reclama- 
ções e pedidos. 

Publicaremos A Verdade 

todas as segundas-Feiras de 
tarde, porque faltando nes- 
ses dias os dois outros nos- 
sos collegas, julgamos me- 
lhor serviço prestar aos nos- 
sos assignantes. 

Apezar de passar este jor- 

nal a ser hebdomadário, a 
sua assignatura continua a 
ser a 5$ por anno. 

Ilw iwrMJit 

Durante os tres últimos 

dias deste anno, faremos uma 
tiragem diaria e especial da 
Verdade, com o fim de por- 

mos o publico em dia com o 
movimento geral das festas 
do Lyceu. 

Estando a finalisar-se a sé- 

rie de espectaculos infantis, 
em boa hora promovidos em 
favor do Lyceu de Artes e Of- 
ficios, que se tenciona fundar 
nesta cidade, é tempo de vir 
A Verdade, orgam religioso, 
cumprir um dos seus mais 
importantes deveres: dirigir 

os seus sinceros agradeci- 
mentos áquelles que tanto se. 

tém esforçado em prol dessa 
santa causa e, ao mesmo tem- 
po. dar miúdas informações 
sobre os ulbmos espectacu- 
los, que terão por fim feste- 
jar todos aquelles que se tor- 
naram merecedoies de nossa 
constante gratidão. 

No sentido, portanto, de 
nessas tiragens especiaes, 
que serão gratuitamerfte des- 
tribuidas, bem realisarmos o 
nosso intento, confiámos ao 
talentoso collaborador René 
Barreto, toda a direcção in- 
tellectual desse trabalho, não 
só porque sobram-lhe habi- 
litações e tempo para o des- 
empenho dessa caridosa in- 
cumbência, como ainda por- 

que, preoccupados com ou- 
tros affazeres, talvez não nos 
restasse tempo para o desem- 

penho cabal dessa devida que 
consideramos de honra. 

Hoje, amanhã e depois, 
apparecerá este jornal sob 

esta fôrma especial e do dia 
Io de Janeiro p. f., recome- 

çará sua vida normal, apenas 
hebdomadário em vez de bi- 

mensal, sendo então definiti- 
vamente confiada a sua dire- 

cçào intellectual ao nosso já 
conhecido e intelligente com- 
panheiro, Antonio Rodrigues 
de Mello. 

Sendo, como dissemos, a 
tiragem destes tres dias. uni- 
camente de interesse local, 
não remetteremos aos nossos 
assignantes de fóra, fazendo 

a distribuição de todos os 
numerosmesmo nesta cidade. 

Agradecendo desde já ao 

amigo René Barreto todo o 
trabalho que tiver, trausmit- 
timos-lhedesde ja a direcçào 

de nosso humilde orgam nes- 
tes tres dias. 

A redacçAo. 

A nova «erie de espectaculos 

Por empenho de muitas 
pessoas, algumas das quaes 
ainda não puderam assistir 
aos espectaculos dados em 
beneficio do Lyceu, resolve- 

ram os directores do grupo 
infantil dar mais tres especta- 
culos, sendo um hoje, quin- 
ta-feira, e os outros no sab- 
bado e domingo. 

Em vista do enthusiasmo e 
acceitaçào do publico cam- 
pineiro, sempre generoso 
quando se trata de uma boa 
obra, serão representadas 
novas comédias originaes. 

Será tudo novo e deslum- 
brante, como se costuma di- 
zer nos anquncios. 

O espectaculo de quinta- 
feira, ainda em beneficio do 

Lyceu, constará de uma en- 
graçada comedia original do 

sr. Henrique de Barcellos, 
denominada Os apuros de 

um jornalista. Em se- 
guida um entreacto lyrico, 
organisado pelo distineto pro- 

fessor Moscatelli (musica e 
canto); findando o especta- 
culo com a peça allegorica A 
comniuuhào das nações 

Será também levada á sce- 

na a comedia em um acto, 

Sabbado será a festa artís- 

tica dos auetores da jocosa 
revista, os nossos amigos Al- 
berto Faria e Benedicto Octa- 
vío de Oliveira. 

principiará com uma nova 
comedia, em verso, por elles 
escripta em menos tempo do 
que o que leva um diabo a 
esfregar o olho esquerdo. O 
que a nao impede de conter 
espirito a rodo. 

Em seguida irá novamente 
a revista Campinas em 92, 
com um epílogo, allusao á 
passagem do anno, quadro 

de muito effeito. Còro, bai- 
lado final, etc. 

Nos intervallos serão exe- 
cutadas, p-^a banda regida 
pelo professor Moreira, bel- 
los trechos musicaes, alguns 
do Guarany. 

Domingo,festa artistica dos 

intelligentes e mimosos ac- 
toresinhos. O produeto do 
espectaculo será empregado 

na compra de presentes para 
as dedicadas crianças, que 
com tanto gosto e esforço têm 
concorrido para que seja le- 

vada a efíeito a construcção 
do Lyceu. 

Representar-se-á a come- 

dia Os apuros de um jorna- 
lis a, e em seguida também 
o Gato de Botas. 

Quem nao quizer deixar de 

lá ir necessita de actividade, 
porque os bilhetes que res- 
tam sao poucos. 

Tudo em paz 
Santiago, 26. 
«Os successos de Buenos 

Aires relativamente ao tra- 
balho dos srs. Guerrero e 
Tupper sobre a guerra civil 
chilena,foram aqui noticiados 
e, si bem que produzissem 
desagradável impressão,des- 
pertaram na imprensa bem 
conduzida campanha pela de- 
missão do ministro que teve 
o desaso de provocar seme- 
lhantes manifestações. 

A camara dos deputados 
pelo mesmo motivo reuniu-se 
em sessão secreta e todos os 
oradores declararam neces- 
sária a demissão do sr. Guer- 
rero. 

O ministro de estrangeiros 
declarou que as relações com 
a Republica Argentina üào 
se acham de modo algum 
estremecidas». 

Isso muito nos alegra, a ser 
verdade que existe um tratado 
secreto de alliança offensivar 
e defensiva entre o Chile e o 
Brazil. 

Deixemo-nos de guerra, 
por causa do sr. Guerrero ! 

Dialogo conjugai; 
Ella.—Que gentileza, que 

amabilidade' A abriraboc- 
ca deste feitio I 

Elle.—Minha querida, ma- 
rido e mulher sao uma só 
pessoa, e quando estou só 
aborreço-me. 

Orchestra de gatos 

Não pensem que se trata de 
organisar uma orchestra .. 
felina. Mas trata-se de uma 
orchestra offerecida pelo sr. 
Boaventura Negrão ao intel- 
ligente menino 'oào Bloem 
Júnior, que tão bellamente 
interpreta o papel do Cochi- 
cho. no Gato de Botas. 

Naturalmente o Cochicho 

ficou encantado com os pe- 
quenos collegtiinhas músicos. 

Um sujeito mostra a outro 
uma sua traducçao das La- 
mentações de Jeremias. 

—Sabes porque era que 
elle se lamentava assim ? per- 
gunta-lhe o amigo. 

_p 

—Era porque desconfiava 
de Juca, por alguns alumnos do de que tu ainda o havias 

Seminário Episcopal. traduzir. 

Nuvens no Sul 
Das folhas que se publicam 

no Distrii'to-Federal extraU- 
mos os telegrammas infra: 

Montevidéo, 26 de Dezem- 
bro. 

As ultimas noticias rece- 
bidas aqui, por via terrestre 
do Rio Grande do Sul.porém 
que carecem de confirmação, 
dizem reinar grande agitação 
na fronteira de Rivera, onde 
se acham agglomerados em 
grande numero os federaes, 

dispostos a invadir o Estado 
de um momento para outro ; 
o ataque, segundo accrescen- 
tam as mesmas noticias, está 
imminente. 

—Corityba, 26 de Dezem- 
bro. 

O congresso votou uma 
moção ao governador,dando.- 
Ihe poderes extraordinários 

para empregar violências con- 
tra a opposiçào. 



A. "VEIR-ü-AuiDIE 

«Correio de Canipiuns» 

Este nosso collcga suspen- 
deu a publicação até 31 do; 
corrente, para procederá re-j 
forma do seu material, de- 
vendo reapparecer no dia 1 
de Janeiro vindouro. 

Fusão 

Em asscmbléa geral dos 
accionistas do Banco da Re- 
publica, no Rio, estando re- 
presentadas mais de 700.000 
acções, foi auctorisada a di- 
rectoria daquelle importante 
estabelecimento de credito a 
realisar a fusão com o Banco 
do Brazil. 

A assemblea deste não se 
poude realisar por falta de 
accionistas. 

Que com a fusão não haja 
alguma confusão, é o nosso 
desejo, 

. .   ;\ 

Immig rantes 

Chegaram á capital 712im- 
migrantes,vindos pelos vapo-| 
res «Colombo. Andréa e 
Doria». 

Telegramma de Gênova 
annuncia ter partido o «Lava- 
roni», conduzindo 800 colo- 
nos. j. 

Todos esses immigrantesl 
são introduzidos pela Socie- 
dade Promotora de Immi-; 
gração. 

Credito 

Foi aberto á secretaria da! 
agricultura um credito de rs. 
629:64')$663, para encampação I 
da companhia cantareira e! 

exgottos. 

Festas em Pedreiras 

Diz o Correio Amparense ; 
«As festas do l\'atal e de S. 

Sebastião em Pedreiras es- 

tiveram explendidas,em nada 
desvirtuando os sentimentos 
religiosos dos dignos festei- 
ros o sr. Luiz Wencesláu de 
Godoy Moreira e sua exma. 
esposa, e o povo de Pedrei- 
ras. 

As festas, quer por occa- 
siào da Missa do Gallo, quer 
na missa cantada e na procis- 
são, foram immensamente 

concorridas, reinando sem- 
pre-a melhor ordem, a mais 
perteita harmonia. 

A ban 'a do Grêmio Fami- 
liar Amparense dirigida pelo 
digno professor Antonio Jor- 
ge muito contribuiu para o 

brilhantismo da festa». 

Entre os auctores da re- 
vista e um amigo : 

—Que tal a nossa peça ? 

—•Esplendida. Os papeis 
dos ladrões sobre udo sao 

maravilhosos ; até as pala- 
vras que elles dizem são rou- 

badas, 

Viu-te nascer o sol resplendente de Italia 
E foste como o sol da Italia onde nasceste! 
Era invencível Gallia e tu venceste Gallia, 
Invencível a Ibéria c a Ibéria tu venceste ! 

Recolheste laureis nos campos de Pharsalia! 
Viridentes laureis no Ponto recolheste ! 
A' frente das legiões romanas abateste 
A Macedonia, o Hgypío, a Bretanha, a Thessalia! 

Abriu-te a Gloria o seio e abriu-te o Capitólio 
As portas, em triumpho... e conquistaste osolio 
Semeando a guerra, o lucto, a dor no berço alheio 1 

Viste Roma a teus pés, a teus pès todo o mundo ' 
Mas fulgiram punhaes...e em sangue, moribundo. 
Traspassado cahiste ás plantas de Pompeio ! 

Octavio de Oliveira. 

NOITE DE NATAL 

Oh ! noite bella ! O céo sereno 
Tem o azulado manto pleno 
De estrellas. Noite triumphal! 
Recorta o azul a meiga lua 
—Gondola branca que fluctua 
No ethereo oceano sideral! 

E' meia-noite. Tangem sinos. 
Em todos templos cantam hymnos, 
Portas abertas par a par... 
A vaccamuge ; a ovelha berra ; 
Ha luz no ceo ; flores na terra ; 
Gaios começam a cantar! 

Nasceu Jesus '—tudo proclama 
Desde o palacioaté a choupana 
Em jubilosa adoração ! 
Nasceu Jesus—o Deus-roenino, 
E a humanidade exulta em hymno, 
Saudando a luz da redempçào ! 

E pelos campos os pastores 
Vao pressurosos buscar flores 
Para enfeitar com mil bouquets 
O pobre berço pequenino 
Em que nasceu o Deus-menino 
Na abegoaria, em Nazareth 1 

Oh! noite bella' 0 céo sereno 
Tem o azulado manto pleno 
De estrellas. Noite triumphal ! 

Recorta o azul a meiga lua 
—Gondola branca que fluctua 
No ethereo oceano sideral ! 

M, R. Ckbrllo.S. 

Approvação 

I 
Foi approvado nos exames 

de arithmetica e algebra o 
moço campineiro José Wells 
[Thompson. 

Finanças 

O Jornal ,lo Comniercio, em longo 
artigo, trata da questão bancaria. 

Na impossibilidade de transcrever o 
edictorial do provecto collega flumi- 
nense. afim do bem orientar os nossos 
leitores sobre o assumpto, recommen- 
damos-lheo numerodo grande orgam 
dado à estampa segunda-feira, pois 
nelle esta mserto o referido artigo 

Que haveria? 

Circulou ante-hontem o boato de 
que havia revolução na capital. Isso. 

porem, não alarmou os espíritos, jà 
afTeitos a toda sorte de ballelas. 

Entretanto, deu-se um movimento 
de quartel. 

O bstado, a respeito, dà a seguin- 

te noticia: 
No iü- regimento de cavallaria, 

deram-se ante-hontem actos de indis- 
ciplina que foram promptamente re- 
primidos pelo enérgico coronel Go- 
dolphim. 

Numa aula de cathecismo : 
— Menino, quantos são oí 

evangelistas ? 
— Os quatro evangelistaf 

são ires : Paulo e Lucas. 

O acto do presidente de Minas-Ge- 
raes obrigando a Empreza Balnearia 
de Caldas a cumprir a clausula se- 
gunda de seu contrato para fazer novo 
estabelecimento sobre a fonte Maca- 
cas, foi recebido com grande regozi- 
jo pelo povo, que viu attendidas aa 
suas justas reclamações feitas de ha 
muito. 

j A Corte de Appellação discutiu a 
petição do conde Sebastião de Pinho, 

|impetrando haheas-corpus, e resolveu 
Iouvir o juiz que ordenou a prisão 
idaquelle titular, que deverá compa- 
liecer no dia 30 em sessão da mesma. 

1 Communicação telegraphica, expe- 
'dida à imprensa do Rio; 

S. Paulo, aó de Dezembro. 
Realisou-se na presença do Gover- 

jnador e principaes autoridades a inau- 
guração da fabrica de turfa de que 
são proprietários os Drs. Elias Fausto 
e Antonio Prado. 

Fizeram-se experiências, funccio- 
nando todo o machinismo, e a sonda- 
gem do solo, que è da profundidade 
de cinco metros, apresentou excefleu- 
te turfa. 

O terreno abrange jo alqueires 
com 41/3 milhões de metros cúbicos 
de turfa, Affirma-se que é de primei- 
ra qualidade e de riqueza incalculá- 
vel. O serviço que vai prestar è ex- 
traordinário. As camaras inferiores 
de turfa são magníficas, bem carbo- 
nisadas e isentas de corpos estra- 
nhos. 

O machinismo produz diariamente 
120 tonelladas. que, seccas, reduzem- 

pe a 40 A fabrica recebera da Euro- 
iP-i outras machinas e draga para a 
jCXfracção da turfa. 

O numero de pedidos excede a quan- 
tia de turfa já preparada. 
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&specíacttíos infantis em beneficio do 

LYCEU DE ARTES E OFFICIOS 

SOB A BZRBCÇÃO DE 

Quinta-feira, 29 de Dezembro de 1892 

Subirá á scena a comedia em 1 acio, composição de Sfenrique de 

éDarcettos, iníiíutada 

OS APUROS DE UM JORNALISTA 

và wivwctw-oô 

IDISTUIBTJIÇÂO 

Ernesto, jornalista 
Lucilia, sua mulher , 
Amélia, actriz 
Joaquina, creada 

Augusto Moreira 
Ernestina Faria 

Nenê Novo 
Cotinha Novo 

Commendador Justino Flavio dos Santos 

Antào Coelho, lavrador Abel de Castro 
José, moleque Joào Bloem Júnior 

*í'poca —actualidade 

Entre-acto lyrico, organisado pelo distincto professor Moscatelli no qual tomarão 
parte hábeis professores maestro SanfAnna Gomes, Antonio César, Juvencio, Luiz e José 
Monteiro. 

Seguir-se-á a comedia em i acto, intitulada 

O «JTUG-A. 

Representar-se-á a peça allegorica, de grande apparato. 

A COMUNHÃO DAS NAÇÕES 

IDXSTBIBXriÇÂO 

O povo através das idades 
Portugal 
Hespanha 
Italia 
França 
Allemanha 
Inglaterra 
Estados-Unidos 

BB-A.ZIXi 

Alfredo Monteiro 
Fantina de Andrade 

Adalgiza Moniz 
Paulina Vignoli 

Joanna Hertz 
Cybelle Novo 

Luiza Novo 
Ernestina Faria 

Maria Augusta Ribeiro 

0ivtx5aA u-aeÒett det^ão ibcjí^cAftalouW por. vat-lai iiieivi.it'íc*. 

* 

(Slciéouv-Cu á kí&ete* Oe cáouvadotei, vaitaiiDaò e p^atea, «ouv o ax». 

UU òt tfxMcto viva Oéovlo, UixcS ío fotcijc* to* 
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"V" E 'Pt ID A. o E 

S3eGGaSemOlL.3HC^.I30S SECC0S E MOLHADOS 

RUA13 DEMAIO 

(EBdXJUSTA. tia R-XJA. ilns EL O PIE S i 

brande sovfintenio dc vinhos i t/t li sitos o de va* 

rias procedeticiss 

ffomestiveis--ç[ueiJos. salãmes e presun- 

tos. Szeite doce.fructâs eeonsems 

COMPRAM GENEROS DO PAIZ 

t O IA fl W 11 f 
(r:. ri e //1 & 

GAMPIISTA© 

Complelo sorlimonto do molliaJos cgcnoios do paíz. 

Tem sempre grande porção de 

"VITsTPIO S XDE TOE-A.S -A.S Q»XJA.- 
LILA.3DES 

Seneros de primeira qualidade 

F^REGOS BARATISSIMOS 

Especialidade em fumo e toucinho 

iTON 10 NOGUEIRA FERRAZ 

IaRÜO DO TIStOlE DE IMlillllA 1011 

: GA]VCRI]VA.S 

D j—a D 2—3 

A.3axwcj^2;3em 

DE 

wfflrâiC 

Rua Francisco Glicerio-7o e72| 

ZiSh ECOGS fí pO LHA DOS 

AUMAZKM DE MOLHADOS POR ATACADO 

(3ompíeío soríimenío de iodos os generos do 

pãiz 

Especialidade em vinhos Virgens, Bordeaux, Collares 
e (jutras marcas. 

AISSA CASA É ÍJE A1IA1S liARAlEIlíA 

Compramos de procedência directa e importamos a 
maior parte de nosso sortimento da Europa. Recebemos á 
commissão todos os generos do paiz. 

gõfflPRftm sftpfi 

(SãSã Sitiãí em cÜãlíinltos 

ABREU & VALUE 

G^.XyXDPX3Nr^S 

MORAES & CARVALHO 

Importação directa de vinhos virgens, 

collares, porto, etc. 

COMPEBTO SORTXMBKTO BB 

ASSUCAR, 
TOUCINHO, 

KEROZENE, 
FUMOS, 

AGUARDENTE' ETC- 

33—Rua General Osorio—33 

(Esquina da rua Regente Feijó) 

N 20—5 j D 5—3 


